
O Fermento dos Fariseus e de Herodes 

8:14 Esqueceram-se de pegar os pães, e não tinham consigo senão um pão no 

barco. 8:15 E ordenava-lhes, dizendo: Olhai! Vede (a providência) do fermento dos 

fariseus e do fermento de Herodes. 8:16 E eles arrazoavam uns com os outros: Não 

temos pães. 8:17 Sabendo (disso), diz: Por que arrazoais que não tendes pães? 

Ainda não percebestes nem entendentes? Tendes vosso coração endurecido? 8:18 

Tendo olhos, não vedes; tendo ouvidos, não ouvis; e não vois lembrais. 8:19 

Quando parti os cinco pães para os cindo mil, quantos cestos de vime tomastes 

cheios de pedaços? Dizem-lhes: Doze. 8:20 Quando (parti) os sete (pães) para os 

quarto mil ,quantos cestos redondos tomastes cheios de pedaços? Dizem-lhe: Sete. 

8:21 E dizia-lhes: Como não entendeis? 

 

Transcrição da tradução de Haroldo Dutra Dias, O Novo Testamento. 

Marcus 8:14-21  (Mt 16:5-12, Lc 12:1) 



A parábola da cura de um cego em Betsaida 
 

09 de Dezembro 2018 

 



“Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e 

parábolas, porque falava de conformidade com os tempos 

e lugares. Faz-se mister agora que a verdade se torne 

inteligível para todo mundo (…)” LE Q.627 

 

    



Cura de um cego em Betsaida 
8:22 Dirigem-se a Betsaida; trazem-lhe um cego, rogando-

lhe que o tocasse. 8:23 Segurando a mão do cego, levou-

o para for a da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos e 

impondo-lhe as mãos, perguntava-lhe: Vês alguma coisa? 

8:24 Recobrando a visão, dizia: vejo os homens, porque 

os vejo como árvores que andam. 8:25 Então, novamente 

impôs as mãos sobre seus olhos; ele viu (em 

profundidade) e restabeleceu-se; e via 

(pormenorizadamente) com clareza a todos. 8:26 E o 

enviou para sua casa, dizendo: Não entres na Aldeia.  

Mc 8:22-26 

 



Betsaida 
• Casa da pesca em hebraico 

• Aldeia a nordeste do mar da Galileia e 

próxima de Carfanaum 

• Pátria dos discípulos de Jesus: Pedro, 

André e Felipe. 

• Uma das cidades da Palestina onde 

Jesus operou os maiores e mais 

numerosos prodígios 

• População endurecida. “Parecia uma 

gente que se limitava a observar 

milagres e pedir prodígios”… 

• Oferecia pousada e acolhimento aos 

viajantes cansados e desencorajados 

em prosseguir jornada. 



Interpretação do texto evangélico 

8:22 Dirigem-se a Betsaida; trazem-lhe um cego, rogando-lhe 

que o tocasse.). 

O processo de cura do cego de Betsaida arregimentou a ação 

intercessora de benfeitores anônimos. 



Interpretação do texto evangélico 

8:23 Segurando a mão do cego, levou-o 

para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe nos 

olhos e impondo-lhe as mãos, 

perguntava-lhe: Vês alguma coisa? 

Segurando a mão do cego: guia, caminho, modelo. 

Afastamento das más influências, atribulações, casa mental. 

Jesus aplicou saliva nos olhos do doente... Verbo de Deus, Digestão. 

Estabelecimento da comunicação. Feeback. (Vês alguma coisa?) 
 



Interpretação do texto evangélico 

8:24 Recobrando a visão, dizia: vejo os 

homens, porque os vejo como árvores 

que andam. 

Cura em etapas. Primeiro a “saliva”, depois a primeira imposição de 

mãos. Melhora da visão, entretando esta (visão) ainda não é perfeita.  
 



Interpretação do texto evangélico 

8:25 Então, novamente impôs as mãos sobre 

seus olhos; ele viu (em profundidade) e 

restabeleceu-se; e via (pormenorizadamente) 

com clareza a todos. 

Cura em etapas: Ampliação das possibilidades morais e intelectuais. 

 

“Venho, como outrora aos transviados filhos de Israel, trazer-vos a verdade 

e dissipar as trevas.” ESE Cap VI, item 5 



Interpretação do texto evangélico 

8:26 E o enviou para sua casa, dizendo: Não 

entres na Aldeia.  

 

“Voltar para casa” representa a reaproximação das leis de Deus. 

“Não entres na Aldeia”.. Não voltar ao estado mental doente, sob más 

influências, representados pelo simbolismo de Betsaida. 
 



Reflexões Finais 1/2 

A cura operada por Jesus nos faz colher [...] uma lição de 

inestimável proveito em tudo isso, e refere-se à passagem 

do Espírito da materialidade em que está, para a 

espiritualidade, da ignorância para a sabedoria, das trevas 

para a luz. [...]  

 

SCHUTEL. Cairbar: O espírito do cristianismo. Cap 61.  



Reflexões Finais 2/2 
[...] Finalmente, a lição da cura do cego é a lição do triunfo 

da Verdade na sua luta contra a falsidade. Ela deixa ver, ao 

mesmo tempo, que Jesus, seja no plano físico, seja na 

esfera espiritual, veio tirar o homem do abismo das trevas 

para a região da luz, e bem-aventurados serão aqueles 

que, dóceis à ação do Mestre, conseguirem, como o "cego 

de Betsaida", a visão do mundo com suas aparências 

enganadoras e a visão das coisas espirituais com suas 

claridades e esplendores.[...]  

SCHUTEL. Cairbar. O espírito do cristianismo. Cap 61.  




